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1 gifa r no interesse ela cal - O. cclies• será lotai • dura .

1

, L 1 T T E R A T U R A 
lectividade. rá d ois minutos e quar:en ta se; 

Hontem fracassou esse gundos. Egual ª. ~ste so havera 1 _ • 

lt
. · 11 . t .1 1 

um em 1912, vis1vel em certas Joao Saraiva 
a lSSlmO me 101 amen o uO reniões da Franca. 

---====-- encanamento da agua e ho· ~ · 
A DDCA 

nada tendo que ver com a 1m1-
: lação por pressão machinal. • 

para viver 
too annos 

E • b d J·e deixamos que as obras -,m. Vc.lO. ra am?S. . l D <l Uns pcscaílores que cxplo- Na esperança de qnc os nos-
~ s1lenc10. e a .mercia la oca esc,ance'_·m· , em- , ramas CO :>tas dos mares de Cork, F:tze• bem miil, fiandeira, SOS es:imaveis leitores não deixa-" t ·- t l:<~m fiar de noite e dia 

A FIANDEIRA 

mantem-se mtrans1gentes quan O as mares ?ªo.es ra- 1 Inglaterra, encontraram uma cal.- Em linhagem grossei~a. rã.o de agradecer-nos tão sensa-
em volta da obra <le mais garem. o que esta. feito.. 1 deu·a que, segundo os entemh- cional nova, mandando-nos uma 

P b e,1 d d [ e Lenceu ao \f<1l empregad•l rnnceirii bel la consoada, vamos transcrever 
}arrro alcance para O fulu- OIS em, S Ja aSSlffi, i O~ . ec araram, p r . . . Que tem na v ida quem fü! 

ºd' t t ~, para que n' este concerto pnmeiro vapor que ex1~t1u . º.ª 1 para aqui os conselhos do profes-
ru pes a ~I 1 a. de ccroismo não haJ·a quem , ma1 inha mercanle e foi o m1- 1 ~~1 !~l\~~~0~e~u~~~~:iro: sor James Sardsn, de llirmiugham, 

OUCO importa. O nos A 0 { l ciador das via(Jens enlre a Eu- ' Ein vl'z de linho trigueiro . .. com a adopção e uso dos qnaQs 
so lemma cumpre ·Se e as de uma no~a desalgraldav~,l; 1' ropa e a Am:rica do Norte. Fez-se -me 11. roca rlll bocados se fica apto para resistir á mor-

" E jl não sou fiandeiro! d 
responsabilidades poucrão, mas , propomos, e e~( e Ja, 

1 
te orante cem annos: 

depois, caber a todos, me- lqute a ebntradla .da. v1lla, eml 1 Um telearamma de Ilhaca ~~ªó';~fst~~ª~i:~at~do, 'Dormir 8 horas, e sempre 
! . • e ras em e criveis se co - . ~ - Já no funrlo cnrol'l.ndo... sobre o lado direito. 

nos a unp1 e.nsa. l t ·1· tlt> ' i·' (New-York) refere que foi des- Ai, 1mtes no linho brando Coll l . ' t 
l\Ias e tnste e UCSCOll- ,oque es e e is iCO qu~, a IaS, truida ha dias por um incendio Do que fiar em amores! ocar uma e~ eira a cn ra-f tl t d da da porta do quarto para o ar 

solador ver que quando e a orma syn le ica o . a universidade de Cuincll, seudo Chr.ga-se no cabo do dia não entrar pelas frinchas, e dei-
no:s SUp}JllllhamOS totlOS li· pensa; de Cada UU1: 1 gr~nde O numero de mortos e E a rnca por esfiar, xar as J·ancllas abertas. N t t d l f d Sempre da mesm~ maneira' gados por esse bello pen es a erra, ca a qua en os. E -;-em dep r. is a caDCAÍra Não encostar o leito às pa-

govcr~za se E llCabR a gente a chomr d samento de cont1-ilmir pa- I - • • ' ••• Subre a mort.dha que fia! re es. 
ra 0 aformoseament(i elo _Todos os forasteu os fi- • A populaí'flo de Barcelona Tomar banhos tepiJo,. 

Ca[,ao sabe11do a moi·al que ... Mal emprC'ga•fa. canceira. Dar um passeio auteti d'al-
nosso berço, a inuifferen- . . assislio no domingo 9 a um ter- Que tem na viria quem fia .•• 

ça subjugou tambem aquel- D?~ ~ma na, vida, e a as-: riv~I desa.stre q~e prod_uziu ali ª - --- ,; moçComer pouca carne, e, comen-
les em cuja força d' animo ru açao sup1 ema que nos . mais protur~clª •mpressao. N O T I C I A R I O do ·ª·-~ºsei-a bel~1. 
estava a noss 11 , acompanha ao tmnulo. ! Annunc1;.tra se na explanada 1 Nao bd.rnr leite. 

a me 101 es do theatro de El Bosc1ue uma . ------------
l
)erança 1 Ingerir poucas gorduras. 

Os fo 't 1. ~ d . ECHQS D ~ ascelnção aeroslatica pelo ae.ronau- Notas falsas He8pirar hom ar. , 
l es ca lH am, ei. E LONGE ta iespanhol Cal\10; e milhares ""~ Viver na aldeia ou em si tios 

xaram-se apertar e vencer . _____ 1 __ de pes~oas concorreram, não so ' de arpOUO réis altos e arejados. 
pela calumnia e ninO'uem Se os Tenorios d'aqui conse- . ao local onde se effectuava ª as- Pelo juízo cl'instruccão crimi~ Beber agua e oritar humida· 
tem a coragem de p~opor gnissem apanhar-se na aldeia de ' censãod'dod globo, tªs aos pon- na! de Lisboa foi. corn.municado dês. 
a n~conciliação. Toppesfield,_ condado de Essex, na ' tos,. º.n e . mel lor se , po- ' que tendo apparec1do um nu me- Não ter preocupações nem 

Como 
0 

roble da flo- Inglaterra, Julgavam-se os homens dena piesenci~r aquelle e:-;pe- 1 ro bastante rcgnlar de notas de paixões•. 

' t. 
mais dilosos do Universo. ctar:ul?, que dtspei:ta sempre ª 5SOOO reis, falsas, e de toda S 1 es a que affronta e des 1 d d bl 1 e algum ,fos leitores tenla.r . " , a- Imagine o leitor que n'a. curiusii ª e 0 pu ico. 1 a urgencia proceder a aYerigua-

ha as tempestades. e n um quella povoar>ão exisle só um ho- o tempo,. ape_sar de neblado í'Ões para a descoberta dos ra a experiencia, o IJlle não é dif-

fi 
... b l r ... ficil, não se esqueça de 1·emet-

rnomento ica estilhacado mem para cada grupo de oito e as ante no nao estava mau bricantes e dos passadores, sen-- - tel' o seu cartão d1~ agradecimen-

llelo raio, assim os impe · mulheres e meia!. . • para ª navegaçao aerea, mas 0 do esLes os carar.terisLicos porque · li f 

t l tl 
. O Ih l d t l gaz não era bastante parn. im 11 1 lo aque e pro essor, mas, 6 ela.-

os e e en msiasmo que nos . · s ve 0 es, . ª erra anr am li' ·d 1 1 d e as s~ con .. i~ce.r~i: . . ro, depois que tenha concluiJo os 
!ll\'Ol'a"oi·arn 0 coi·aca-

0 
]Jem 1 ealmen_te ass.ust,ulos com a des- pe ir rapi amente 0 

)a ão e , As gravu1 a~ pllnc1paes .da .r1.en- . ~ 1 .- b Calvo no sen1id0 a:;cencional. O .1 f 1 1 quatro quarteirões. 
1 

. " , , t' proP.orçao, e mLerrogam-se so re te e do verso ua nota a s11ca-
( epi essa om am em ~s 1- quem ha-de amanhar as terras e balão elevou-~e pouco, e arras- da, por serem rei tas pelo proces-
ll~as, 3:º ~opro .mortifero dirigir os casaes. tado pelo venlo atravessou com so typographico, Leem falta de ni
d uma mtr1ga IlOJenta. Perguntadas as auctoridades rapidez exlraordinaria a Gran Via tidcz e de brilho, característicos 

.
E' o nosso destino que medicas a tal respeito, respondram ª pouca distancia da terra. O ae· s_ó proprios da gravura e.m .aço. 

que d t d ronauta, percebendo que o balão E·' f lt 1 l m. ais uma vez se cumpre . ec~r o... •era as aguas ssas a as no. am_ -se p
0
nn .. c1pa -

d ld 1 ia esbarrar contra as linhas tele- l 11· li d inexoravelmente esmacra _ a a ~ia •- • mente no meta i1ao a e0 011co a 

d 
. • o. n Mm tas scenas de pugilato de- phonicas, tra1on de se desfazer frenle. 

?-?OS semp1 e . com a rn- ve ali havei' enlre 0 sexo fragil! de lastro, mas o globo não su- As notas são impressas n'uma 
difierença maldizente que ·- biu o bastante p;;ira evitar a ca- chapa metallica, pelo processo ty-
nos corroe a alma e a en- A 13 de janeiro proximo ha- tasLrophe. A harquinha foi, com pographic0, motivo porque espiam 
venena. verá um lindo eclipse do sol, mas effeito, enredar-se nos fios. muito, já a cór da tinta, já o 

A - · tão brilhante esnectaculo na-o e· Calvo, vendo-se perdido, agar- relevo da irravura. A imita('ão e· reacçao, que sena o r- l. 1 · ~ ... para nós, que nos deremos con- rou-se às mhas le ephomcas, que inJubilavelmente feita pelo proces-
ni ·sso resunümento e o pri- 11a-o re~1·sL1·ra1n ao pe o d se "-' tentar com o que jà Livcmos ha u ' 

8 o u so pholographico, tanto as gra-
meiro passo para a vida annos, Em França foram já no- corpo despedaçanuo·se. vuras principaes corno os fuudos. 
da civilisação e do progres- meados os astronomos que devem Mais um smcicla 1 • Notam-se ligeiras diJforeuças 
so, não se opera por mais ir observar o phenomeuo no Tur- nos alg:.irismos da numeração e 
estimulantes de que quei- kestan., Rus.sia asiatica. A vi.a- Em S. Petersburgo foi na chancella. 

l'f 1 d f arremessada uma bomba con- o 1 · · ramos lançar mão. ge~ e euecLlvameute arga e · 1 - pape o um pouco mais 
Tudo l 'm t ·n fiei!, mas as maravilhas da na- tra 0 almirante Dubasso't, encorpado e como tal 111e11os traus-

t OI . e, ranqm O · tureza compensam certamente to- que ficou ligeiramente ferido. parente que o verdadeiro, sen-
e sereno, e n~ngue!n quer das as fadigas e perigos que pos- Os dous a.uctcl'es do atten- du a imiiação da marca tfagua 
perturbar a d1gestao a co- sam correr se. tado foram presos. feita na prnpria marca do papel, 

l~mprestin1os 
u1nnieipaes 

Desde o dia 15 do corren
te até ao dia 31, está aberto 
o cofre municipal para paga
mento dos juros do 2. 0 se
mestre d'este anno. aos a.c
cionistas dos i.0 e 2.º empl'es
timos da Gamara. 

Vongresso 
O governo portuguez foi 

convidado a fazer-se repre
senta no congl'esso intema
cional de geographia, que de
ve reunir-se, no mez de ju
nho e julho do pl'Oxirno anuo, 
em Genebra. 



-- ··- -- ~ -- - ...........---_..........,...--.-- -·- --· .•. 

<) F~POZENDENSE 
.•.. 

Phonng1•apho ..4 •• j 1 de fazendas Reeen~eamento Taxas postaes 
'"Pathé,, A' r}ll nosso amigo sr. Fran- eleitoral Durante a semana corrente 

Estiveram em Braga os ars. João Eva
risto de ~loraes Rot•ha, hahii e8uivão de 
direito d'esta comarca e P.8 Antonio i\lar
tme Ledo, de Antas 

Con foi' me 0 nosso presa· risco Jo:;e F'errnira, prop1·ietario Cdmeçn no din 26. do cor- as taxas para a emmissão e con. 
do hotl'I Central d'esla villa. cbe- rente, terminnndo em 5 do ''ersão de valPs internarionaes são" ----E----do collega cO F;inzense1 no- _ 

ticiou em seu ultimo nume- ~ou ultima;nente um gran?e sor-1futuro mez. o p1·;:i,so duran- franco, 182; marco, 22::l: cor:?ª' CARTA DE LISBOA 
ro, 0 !-'l'. Am;rndio l\fonteiro, tufo de fazenda.s, propnas da te o qual devem ser apre- l8i: peseta, 180; dollar iO::lO, 
irnportnnte negrn.~ie1nte da vi estnç .. ão e varias outros arLi-1 sentados ao sr. secretario dai. sterlino 52 1 f, 
zinha ,·illa da Povoa de Var- go8. . . 1 f:nmR_'.·a os requerif!lentos dos ------·---
sim e ngente, no norte ~o e1 •d1 ·nos a altenção dos lei· c1dadaos que deseprem ser 

1 
d P th · tores para o annuncio inserto na inseriptos no recenseamento · Presldenela N'este momento inflama-paiz, a cnsa « · n e» \'e10, 

no dnrningo passado, a esta secção respectiva. eleitoral do futuro anno. da r,ama1•a do de lucta. de espíritos, 
villa dnr uma scssi10 de pho- ~ -~ Por virtude da ausencia 1 Lisboa est~ no ~a~~, absolu-
nog .. aphin, que se rPnli~ou na • do nosso amigo snr. Anto- 1 to. a~tagomsm~ e 1. eas com 
sala da AssemUeia Espozenden- Illnminaeão publlea Presta~ão 'de nio d' Almeida Paschor'\l, as- · a invicta, her01ca. c?dade do 
se. Como tínhamos annuncia- t1•abalho i sumiu a ~reside.ncia d~ Ca- 1 Porto, d no . . ~~~ce1~0 do des-

A ella assistiram muitos do em nosso ultimo nume- h b 1 mara o diO'no v1ce-pres1dente . canço om101<J<l, e:::.se uso ar-
. d. · · d 1 ~ · Ac a-se em co rançn. pe- d 0 

· 1 caico que Theophilo Braoa cavl'llhetroR nqu1 e arn a a · 1·0 foi seO'und·' vez posto em 1 d 5 d. t d : a mesma, nosso amigo sr. ! o<' 
g uns de F;i.o (onde elle nes~e at'i'·ema~aç~'o pe,la carna~'ª mu- : 0 espnço . e ms, con ª 0

. José Candido da Silva Rama- · alto espírito de pensador e de 
• • • • < e " . . 1 desde o dia 18 do corrente, . b" ·l· . · ~. d fi - tl -mesmo dia havia dado uma nic1p·1\ d'este cc ncelho no 1 • · . lho. s,\ 10, e ass1u~ou e cçao teo 

' _ , ' J ' . o imposto de trabalho pes- z · 
outra ~essuo), os qunes se ie- passado sabbado, o fornec1- I l d 

1
·d , t d . l _ • ..,~~..._ ogica. . . 

. . d 1 t . d . l . i· . soa e\ 1 o jJOt o o:s aq ue . ~~-.,~-- -- .... A capital pensa e mui-t11·aram a 0 Ta nve men e sa- mento ·1 II ummacão J)Ub 1- - . ' 
• • ' 1'"I • " • . 'i . les que I1:1.0 tJrestRl'rlm O ser- t" . b d ~ ' t1sfe1tos pelã bella nmte pas- ca d'esta villa e freguezias de . . . .. , , Vagons 1ss1mo em, que o e::scan~o 

) . . viço nos d1a,s e log.1res que t · s a observar deve ser seman·ü saca FaNo e ApL1lia i·ehtt1vo ao pro- . . . d · · reserva orto · ' • · " a ex ma Camara havia es1· 1 d' . · · , · · De f11cto, os phonographos xi mo anno, sendo 0 d'estr. · ·1 · j A p~rtii· de janeiro. vão em ias mc~1 tos, por tu1 no::s, 
da Casa Patlté, nliils muito l ultima adjudicado ao sr. An- gnapc ºa·-.sado que seJ·a o p1'a- j ser adoptados nas linha~ fer- tendo. todavia as mas.mas lr1·e-

d ;- . 11 t . . . F d d M . 1 '. ( e ' J'OO'at1vas para o JOrna ista reputa a, s ,10 exce en es co tonto ernan es o onte, · · . · d . . d . ,N • : reas da Companhia Real va- 1 ° . . 
. . . d . . <11. OO so acnna 111 1c..l o, sei ao 1 e- 1 • ou operano CUJO corpo ao n:1º tive mos ~nse.]1~ e n ~1 e- pel~ quantia de 12\'i)O rs., Jaxados todos os faltosos nos . gons reserva.tol'los para o' fi d h b .· · 'd. 

mar e trem alem d isso a g1 an- e ficando os restantes a se- t . d 1 · 
1 transporte de alcool, aguar- , .m e sete .\ oi iosos ias 

dissi~a vantagem de ser ex rem feitos por conta propria i e1 mos a e1. dente e vinho, pertencentes ide tra.~al.ho, req~~r i~ .repou-
cepc1om1lmente baratos, ao al- da Gamara. 1 -~ .. ~ aos expedidores ou consi- so tüontp1cante e s,1 uta1 .. 

d t d d d. '· · 1 - orto porém te1 moso cance e o os po e 1zei gnatal'los ou como ta con- . ' ' . 
1-'e, 0 que é devido ao desejo Reeenseamento siderados'. na prnt1ca de velhos habitos, 
que a referida casa tem de V militar mantendo o sestro do. repou-
tornar dia a dia mais conhe- apores par: Brazil Na papehria annexa a es- - - so absoluto ao dommgo,-
c!da tão bna marca. 0 . . . . d f· tn redact;üo, temos á venda Dlsenrso da corôa protesta. . . ~ . 

Os muitos e variados nu- ~1 
• mmistr 0 ª,. azen~ , os impressos que os srs. pa-1 . . . _ ,Esta _'.lnt1te~e de 1deas e 

meros que ou\'imo!';, (exc!u- da api ~sento~ ª~ padamen rochos e regedores devem en- ~uma confei encia havi · ~ao.o mais la~tlmavel q_uanto 
:;;ivos da casa Pathé) alguns 1 uma . P1 op~sta, ci eando uma viar até ao dia 31 do co1·- ' da u_ltimamente entre 0 sr. e certo que nao ha rasao pa.· 
dos uaes de uma ~xecução 1 carreira qum~enal d~ vapores rente ao ex.mº presidente da P 1'.esident~ d? conselho eº. s~·· ra que a ve~ha e liberal c1-
prim~rosissima, produziram ; pai:a 0 Braztl, genmoamente C. do R. Militar, com os no- . Hmtze Ribeiro, parece te,1 .h- , d..'.1-de se man.1feste p~r forma. 
u rn bell? effeito, provando-1 poi tugu,eza. . rnes dos mancebos que de- i ca~o assente .que 0 P.ªi tido tu.o contr~ria. ao ;nt~r~sse 
nns assun nüo só a excel- A P1 opo~ta é acompanha vem ser recenseados no pro- . r~ºen~rador. se abstei á ?e commurn, a oi dem, a '1d<i e 
lencia do apparelho, ·como ida de medidas complemen xi mo anno. discutir o d1scu_rso d~ CO!'ºª ás e\ oluções sacrosantas do 
tn.mbem 0 bom osto que 1 tares para fazer fac~ á des; 1 na futura sesstlo legislativa, progresso. . 

. ·d â lha ~·aquelles peza que essa carreira trara j ~~ em ambas as casas do par- j No Porto não se pub!icam 
pi esi e esco · parn o Estado, sendo altera- ' lamento, onde farão as de- 1 os dia rios á seounda feira 

do o direit? . d.e .carga e r~ i Derrota das vidas declarações, .respect.i- '. porque aos domingos se fe~ 
novada a miciativ3: da anti- ~ nossas tropas 

1 
va.mente, os srs. Hm;ze ~~- cham, metodicamente, as re-

Transfereneia ga proposta de lei creando 
1 

Parece ter sido infundado . beiro e conde de Paço Viei- . dacções. 
Da freguezia de Argella ,Ca- o impo~to. sobre os pharoes. 0 boato de que as nossas tro- i ra. Todavia,. p~ra quê? .Aqu!, 

minha, onde ha annos exercia . q direito de carga será pas h~viam soffr·ido derrota onde os penod1?os Jam~u~ de1-
r,om muito zelo e proficiencia o mfenor ao que. se paga em na Africa Occidental. x;1ram de sah11~ quot1diana-
rargo ~e professora official, foi Hespanha. O imposto ~os o governador do territo- , Livros eseolares mente, sem. interrupção, to-
tr:rnsfenda para a escola de S. pharoes será para os navios rio do Niassa, capitão Peres 1 A folha official davia ter . dos os o~r~tro.s da 1mprnn~a 
Claudio ce m9urv·oªs, d'este ~~nce- ! de vela .de 5. ~u 10 rs. ~or Viegas, telegraph?u para. a . publicado, na sexta feit·a ul- 1 tem o pnv1leg10 de um dia 
lho, a ex. s1: D. Man,inna tonelada,. e para os vapores sede da Cor!lpanhrn, em Lis- tima, uma nota ao decreto de de descaoço semanal, como 
~hcreza de Fana. Vasconcellos, ' de 30 reis. boa, dizendo serem sem ra- 5 de abril passado, approvan-

1 

os seus confrades do. Porto. 
filha. do nosso amigo sr. Eduar- zão os boatos da derrota das do a arithmetica, systema. . Para q_ue necess1tnm~s, 
do Lmo Leão de Vasconcellos. = forças portuguezas em sei:. 1 metrico e geometria do sr. P?is, de ah.mentar a tra~1c-

Os nossos parabens. "Aurora do Lima,, , viço naquelles territorios, sen- 1 Almeida Lima. çao theolog1c~? Que n11s im-
E t d 1 do tam bem falso que ellas porta que o dia de d escanço 

~1~1~ - - 1 ~e nos~ p1:e~a o c~. tivessem passado a frontei- __..~~ se chame domingo ou se cha-
soeeorros °' Mef?a,h ecanto os JOI na5eis o ra al'em:i em busca de refu. me quarta-feira? O ideal era 

.. 1n o, en rou no seu an- • ~ 1 ,... d d ta · d Naufra.,.os d .· t ncia gio. l.••Oe as e pra 1 conseguir o escanço q~e, 
e 1 no e ex~s e · 1 A Ca da Moeda por pelo facto de ser concedido 

Ch~mam?s a .attcnção dos nos- Cumpr1mentamol-o e fa- , . sa_ o overn~ re- i á se unda ou sexta-feira nem 
sos es11mave1s leitores para o an- 1 zemos votos pelas suas pros- '. de~eim~naçao d gd d ' , 1 por gisso deixa de serdes-
nuncio inserto na secção respecti- peridades. ' ce ef'. tolh ads as moe lahs ef pi ma. canço e desc.anço tanto m·:i.is 

1 · b c · F li · t ta 1a a as, que e 0re . , < "ª' so} a ep1grap e « onvoca- 1 a ee1men O t d • N;o , b o-1 apreciavel guanto é certo que .• d" . ' e 1 apresan a a:s. ao 1 ece e, p 
~·\.()».'... e que 1z respeito a .om- Cartas vi~das do. ~razil, · rém, as que estiverem gastas 1 o homem g_osa pelas desigual-
n11ssao Local do Real lnslltuto Trigo nacional dão-nos a tnste not1C1a de elo uso, ou que tenham ser-J dades soc1aes quando ellas 
de Soccorros a Naufragos. A folha official já publi- ter fallec_ido, n.a ~idade, do Rio eido a berloques apresentan- . tem, pro domo sua_, u.m eleva-
-~ cou a nota das quantidades de J ane1ro, v1ct1ma d um de- do furos ou sianaes de terem 1 do grau de superioridade. 

e qualidades de trigo nacio- sastre, o nosso p1·esado ami - i sido soldadas 0 a qualquer ob- Assim, o d~s.cnnçado ~'ê 
Desastre nal manifestado em virtude go sr. João Carvalho de Al- 1 jecto. sempre a collect1v1dade soetal 

Quando a sr.ª Antonia AI~ . da chamada ordinaria a que meida Gomes, filho do sr. I em continua lida, o que lhe 
Yes Morgarlo, da visinha fregue-1 se procedeu em 15 de no- Francisco Carvalho de Al- -- dará a grata impressii.o de que 
zia da~ ~farinbas, ia, n~ noite\ v~mbro findo, pe!~ qual _se meida Gomes, e ir.mão dos 1 o .A. :a, TE IR .A. só ~11~ repousa quando todos 
de 2. feira passada, deitar de ve que esse mam.esto foi o tambem nossos amigos srs. _ mou·eJâm na lucta extenuan-
comer ao gado, uma das vaccas, seguinte: Filippe Carvalho d' Almeida PARTIDAS E CHEGADAS te pela e./\.istencia. 
ao ver abrir a poria da corte Trigo molle, ribeiro 58:290 Gomes, socio d'uma impor 1 . . Este preceito de repouso 

b · k"l . t ; d · 1 d' Esteve em Braga. na ultuna tPr"a·fl'1ra, d . · d que rou a prisão que a reti- 1 ogramrnas, _ou r'.ls v~~ te a- tante casa commerc1a a- 0 sr. clr. João Caetano <la. Fonoeca Lima, evia ser extensivo a to a~ 
nha e correu para ella, tendo des 16.783:92u; trigo riJO du- quella cidade. e Antonio Car digno administrador do coucclho. as classes trabalhadoras, e 
aqnella senhora de a fechar ra- razio 684:000 kilogrammas; valho de Almeida Gomes, d' - ~ especialmente ao commercio. 
Pidamente, com receio de ser cobeiro, 180:000 e outras esta villa. No g~so de. fer,ias, eucoutra-se n~ sua Reuniu ha annos, toda a 

· d d 50 042 460 · · casa de 8. Paio d Antas o sr. dr . Joao ele ' . l d . attingida pelo animal. varie a ~s : : · Sentimos im~110nsamente Barros, intoll1gente quinta.uista de mediei- classe commei·c1a o pmz. 
Com tanta infelicidade po- Publicou a mesma folha a sua morte, p01s durante o na. Fecharam -se as portas, ela-

rcm o fez, que a porta ao ba- a nota da percentngem qnc u~rnp o que aqui esteve de i ~ boraram-se representações, 
ter entãlou-lhe o dedo polerrar compete receber aos fabrican- v1s1!a aos seus ha i-rnnos ti- Partiu ante-bontem.pa_ra 0 Po~to, de- l'OD'OS suplicas e todavia na-

t> f · h · . _ ' '· vendo seguir houtem d all1 para Lisboa, o b • . ' 
da mão direita, cortandu-lh'o tes d~. arm as e massa~ al~- vemos occas1ao de apreciar- sr. Antun:o d'Almeida Paschoai e e·~osa da conseguiram. 
cerce. ment1c1as bolachas e bisco1- lhe as bellas qualidades de ex."'ª sr.ª D. Valeutma de tlarros Lima O oovei·no por sua vez 

' · ·e d Paechoal. o • ' Na pharmacia Central d'es- tos, .de trigo ma~llesta o 
1 
caracter. . . ~ pensou, pensou, e prom~tteu 

ta villa, propriedade do nosso em virtude da refenda cha· 1 • toda a familia enlu- Acompanhado deªªª sympathica filha, sempre, mas não legislou 
amigo sr. Alberto Zagallo, foi- mada. tada, o nosso cartão de sen- a ex.ma sr.ª u. Nathaha Terra, esteve ha. nunca. 
lhe feiro ante-honlem o necessario tidissimos pesames. dia~jno orto 0 or. José da co~ta Terra, O pedido é absurdo, ilo

0
0'i-

~~~-..- conaiderado negociante u·o~ta prllça. 
curativo. ~ ~ co, injusto. 

Porque seria deprimente 

• 



--·-.-~~--··T. ··~ ''"' .... ... . ... ..---·· --~--r----

que o cidadiío. para que o; Er>('J lop tUo Po1·r11ir11t"z1t sPm~nario com prPtt>nçõ•s. a hnmorisli· lecido e cheio de vida». ''ENDE-SE caix.eil'O divaO'ue l)eln.s mas 1 . lll~M . r!tdft co 11ue sae semanalm,.ntc em Lisboa. Dtt<de que as funccúes do figa-
b H~cdH•1no1< o fa>c1cul 14i7111sle acre· -O tomo fO, volumP ~.·, do ro- do f'e encontram p!::l1·turbadas. vê. 

fumando o seu eigat'l'O, se 'I ditarlo dirci11nario uniVPrsal, publ1rado manre .4 Filh" 11 .. a•tta, oril1in1I em.se appareoer dh·ersos ;;yrnpto- A prnpriedada denomi-
vi--~e pri\':-idn da compl'a de si h a di11·cçà11 da ~rir. dr: M~x1111ia.no de Em1lll Ricl1ehnurg em 3.• erliç\o mas m<Jrbidos, taes como t>ensibi íl Cl"" 1 Ql'L,f'fA 
q unlq11PI' O'f'Of'l'O indi~1Jen8a- 1 LelllOS IPllltl da,E;c11h ~led1co-C11urg1ca PConomica da c:1sa Belem & e.· rlti lidaàe do e~toma!!O, alternativas na a-- 1; _) 

1 
D - na 

r; . e. o Pn110 Lisboa, uma da~ livrarias que mais .. freguezia de Palmeira, d'es-
vel á ~ubs1-.;ll•oei;1. C 1•n p•Pi1Pn1.l1• ti57 artigo~ e t7 lign- romances tam editailo. de diarrheia e prisão de ventre, u-

Thyrso. m, I' oltranj!e o~ lermos uPteryggo-llla- =Ü a.• 7, ~egnnrla SA•ie, rlo Bo- rines tnrvas, sensaçâo de cançaço te concelho. Dá born ren-
1J1llnr11 a «Purava», lt-Cim da Llca dol!I Fune~iOIHl· nas COStaR; O andar torna-se diffi- din18fil0 em milho e Vinho. 

Eutifl o• a11igos prinripaPs d'este fas- rio• 1ulminh1u·ntiwo8, qu~ so pu- cil e he,;itante, ha vertigens, ha , , 
1 ('Í'ul1 ~ltH• ffitl8°. (1 Puni!' -\11~ongo~ e blica em Lisboa, cuja redacçào é ºª '>omnolencia depois da~ comidas, l a1nbem se vendem os 

1

11Pung1P.i, du snr. Jayme rle ~<ma. rua da Inveja. sobem ondas de cal~r ao rosto, de- corlelhos penorninados das 
C1Jntiuu:1 a assi~na1-se eqe excellcn· -O n,o 6, l.· anno da A CidR- senvolvem-se a~ ''.anzes na pernas, r-QRTlN'HAS .l. Cl-f ·' _ 

. . . . . te dirrionario llm todas as livrari1s e no de e o• CampoB, revj,1a mensal e notam-se pnncioalmente as he- 1 \.• i.. e ua ~~ 
Um m1htar: CUJO nariz hnha 1 esc11plo1io da em preza L~mos & e... illustrada, da capital, cuja pr .. pril'1hde morrhoidas. E' misrer juntar ain- V E, sitos na mesma fre· 

sido cortado por uma espadeirada 1 ~ui·t~l'SSllr, rn.a da Rai_nha D. Ameli~ . 48 f1Prl1 n1~e à 11ran,1e casa comrntlr1·i~1 
40 E 1 •· ~ Grandlllla & e.•. o custo ria assi~na- da a estes symptom<:1.s o somno 

deu uma esmola a um IJObre qoe 1 a . <JIJ .1-uOA, ,sª.º c11rre•pnnuentes - b 1 t d . 

li
, d r l 1 os snrs. llPl•m & C., Hua du Marechal 1nra é modica, 600 rs. annuaP;;. · pertur ado, grance en encta para 

1 a agra ccr.u, C11zenc o: 

1 

Saldanha, 26. -Temos pre•ente os n. •• 521í, 5':!ü deitar sangue pelo nariz e para 
-Oims lhe conserve a visla. - --~$-«}~-- e 5t7, da Educac;i\o Niaciomu, doença!'; e dores de garganta e uma 
-A vista, porque?! j Boletim revista podagog1.:a do Porto, cuj~ re- 1 tc•sse fatigante. A causa do mal 

• • • nie~~a agrade<·en~os. . reside na disposição do orgão para 
-Porque se o senhor preci- 1 b1bltograph1eo -O n.- 5. 5-.• serie, prrtenreate a se cong-estionar. A estada em pai-

sar de lunetas não tem onde as ' A b <l b d t 1 ªl\""1º d~ Lil(a Niuina ••oi·cui.;iu•- zes cal1'dos o- excessos de mez,, o , ca amos e rt•ce er a an 1ga e Rc1·c- A l· · 1 ·' ·' "' 
segurar. ditada livrari>1 Mesquita Pimentel. sit11. á z". olellln ~ a ri timo' pubi caJo p~ o , abuso do vinho e das bebidas al-

guezia. 

Para lr:ltar ·com a pro

prietaria D. M.uia Villa 
Chã Leite, ou Franciscu 

Carmona, em Barcellos. 

i rua de D Pedro ~01·to o numero do seu consPlho geral da mesma liga. 1 1· d d d · ' . ' o n33 XIX . coo 1cas o uso azarrasoa o e • 
• l Jloletim bibliogmplt1co, correspondente a n.• u . aono-' , do 4m1i;o, . . ' " S~ílT DO Dt Um velho de 70 annos, ou- . Novembro, o qual l\llllltnCia, 1\ preÇllS re· dfl D ... i;iião, publicação mensal '. p~1 gantes trazem com~1g0 o engur-

,· 1 l duzUos, uma infinidade de livros ern por- bracaren~ . 1 gitamento do figado as pessoas pa• 
nnuo cr a sentença que O COli- tu~uez,_ frnncez e !nglez. sobr.e inotrncção -0 tf. 30 anno, de o Zoophi· ra is~o predispostas. 
dcmnava a 20 annos forçados, ' pnm:ma, secundaria C__).'Upen .r. antigos lo. pulilicaçào ffillllsal, orgiio da :<OCÍb- o trc1tamento das Pílulas Pink 
exclamon: de n;io.lernos, e b1m assim muitos uutros 1h 111 pr .. 1e(:l•1ra dos aai111aes em l'or· é tambem soberano contra a ane-

e rnteresse gera . 1 1 · l · 1 
-Obl obrigado, sr. juiz, mil Esta casa to>m catalogos especiacs de uga · . mia, a c orose, a ne11rasthe111a1 a 

1 · ,:i E obras sobre: medicina. juri,prudeocia e di- -O 11 • 
0 

33 3. s se r 1 ~, pArtflllCPllltl a ; fraqueza geral, as doeucas de esto~ 
Vezes O mgauO. ll llãO esperava reito, religià~>, photographia, .litteratura nov~mb10, da R".'wi~tit ele Uanlca 1 ma O O rheumatit;mo. ' 
viver tanto tempo. , amena, puhhcaço,s raras, rnus1cas, etc., e Sofalft, puhl1c<1çau meusal 1ltustra- gA' d. f 1. d 

• ·• f 1 d d · um lllP 1co 01 con ia o o eacar-que serao remott1dos, ranC'os 1 e porte, a a• a cap11al. . HZEND~S 
q••em 08 requisitttr á. mencionada livraria. go dtl resp~nder f;!ral111t~mcnte a todas 
Mesquita Pimentel, Porto. as 1nformaçoes relativas as Piiulas P111k Francisco José Ferrei-

que foram podidas aos snrs. J11ms Cas· . QUADRA SOi.TA 
• ... ~ecorào-~e, c?m sau~lade, 
do dia ... " 'cs, la mcnll>tesl 
Pois se, de facto, e verdade 
porque inda o não repetistes?! ... 

~tbllcações diversas: .i\ .i\STHJIA. sds e Cia, na ci<larle do Porto. ra, annunci3 a todos os 

O 572 • 1 ~ algumas vea~s é heredit11.ria, e outrns pro- As Pi lulas Pink foram oUi~ialmirnie 1 S8llS ex.moa frerruezes e ao 
- 11.º . annn i , ua t.:a~t"ta approva1ias pela Junia Con·ult1va da Sau- . o 

dn8 Aldeia••. semaua1 iu illnstrado <lusida por tos8e. recolhida aos pulm2es. de. Estão à venda em L01as es phama· publico em geral, que ao 
1 de 11ru 1,a~.anda agr1cul.a e vul 0 arisa1·ã11' 9s tubo~ br-•nt:hi~ca se cuntrilhem sob ª cias pttlo pre"o d1·1 réis 1.rnoo a caixa e 'I t b • ·, l •t 

u ,, ~ 1 mfiuenc1a na ras. ao de um tt·rç1 de seu ~ !!> seu es a e ecl ne l o SI O 
-~------'!"'"-'....,.-....,....,..~~ rle eonlli•c1m·:UtG~ 0 ~;-1'• Hedacçau r.ua 1 tamanho ordinano, e ao mesmo temp•J a 5~000 6 caixas. Orpo:<ito ge1al para Por- , .. ·. ' ' 

1 

Sa Lia Uand1ma; f!)<>=L. audar-L1s· 1 sua secrcç~to humiJa natural fica ob~trui- iugal, James Cas:rnls & e.•, sucessores, a rua ua Eore1 a a cuba de 
BIBLIOG R A PHIA bua. da, e produz uma sequidão e difliculdn.de Hua Mousinho da Silveira 8n. Portu, ! l º1· Jj ' 

-O n.º 930, aaao XXVllI, da uo- de respirar que parece ameaçu a suft'o- i\s caixas vendidas em C legar Um llH 0 e VUl'Ia• 
---------------:da lllu•ll·ada, Jornal de modas de-· caçào. Alguns casos .de Asthma são extra- .. ortn.,.al devem ftl) eiteuta : do Sortido de casimiraS 

,,Corumerelo e Industria . d1l'ado as familias portnuuaa< cup d1· J mamente penoso~ e mveterados, e mesmo t 1e t r ti • r ' 71 : _ b . m• "' 0 o' L os atnques pas~aueiros e~tào muito lon- ex e1· ormen e uma e que- cheviotes flanellas de es 
Huc1 ~··111 .i s o n.º 197 11'~01a .. x: .. ell rn- recçao ca tl ª.;x· •nr._ . '. eono~ ge de serem ag:"adaveis. Só temos sabido , ta lndlcaodo conterem um i ' • -

te fulha dloHrad ,, ']Ue alê111 rios a.snm- M. ddonailo, edi ad? p1ila liviaria de Jo 1 de alguus easos em que o peitoral de Ce- •prospecto em lln.,.11 a ortu- 1 lambre, propnas para fa-
pto~ ~ que se ref~re o. •eu titulo te111 1 se Ba•tos .. d~ caprt:I· •. e, 'reja do D: . .Ayer não tenha sido b·1stan· . ueza. As caixa: u~ não. t d . ..1 - ) 
in,ll i1!11 nas su~s pag1uas :u t1;;os de 1 -O n. -1. 6. SLI 10 f - anao'. da te. para curnl-a, llO pa~so qup sabemos de gl t 1 q os e m verno, gua1 ua soes 

. l tr s "º• tle '-aHIO Anaonio, feVIHa 1 m1lh·tres em que os paciente~ ficaram rad1- t vcreu1 es a et queta de't'e- chapeus fl 11 d ai 
SCle~·",1 ª 5 · aJlp~ e e ~·l: b li 1 111~11.al illu>lrada que Se pui.Jl11:a em Bra-, calmente curados com o sru uso Certos ca- a·ão ser recusa tias. , ane as e e .• 

eslt'. numero pu 1ca u.m. e o re- ga. 808 são tão obstmados que resistem com· oodão e muitos outros ar-
tratn do 1mp11rtantfl tJ cunc•lluadn com- I () "' AI .1 l 1906 1 1 pletamente a todo e qualq11e1· remedia· mas - n . . . G N - n • " in 1 P vo ame ' - - l' l d d 
rnerrranl" An1on10 Jo•e 1UlllPS 1'!10, a- XXlll j . • - ' mesmo nesses obtern-se consideravel alli- ANNUNCIO 1gos u o mo erno e que 
<:11mr»1nliad11 <lll ma1rnilica e dese11vulv1- • 1 ~· He~i~&a de Gllimtu•ae• 1 vio com o Peitoral do Cereja, chega-se s ' , ' 
da biog•aphia por Ayre,; Oinrz; e va- 1 ~·ulill•:açao da Sucteda~e M 11 ~rns Sar-. a. gosa.r uma saude bem regular. J?u- ... \'en1fera por preÇOS bara-
rias ~ravur;is e ariigus rnterco>antes l meutu, pro111oto1a da ID>Lr~cçao popu· rante o ataque, deve tomar-s? o o Peito- tissimOS e Selll COmpetell• 
para 0 commercio e industria. lar no concelho tle Gu1maraes. ralem d01ses fracas, mas'repetidas.. r.n • 

~-· .. 4 -~~ .. ~ 1 rindoº :~~l~~çà! li~~~~~n~~ d~rc~~~ dro:ae;~~:. nas boas pharmac1as e co~~ílC~C~íl eia. N d . 
á <Mesa ela classe do notariacto em ge-

1 
Preparado pelo Dr. J. e. Ayer -~ . ão e1xem, pois, de 

u~ Nossa Patrla" 1al dtt que e douto d1rector o ex.m•. sr . & C.ª. ..... visitar-me O estabe)ecimen-
E;r:i publicado o a.º 48 corre,pon- . ~r. Rodrigo Vell··~o.. A~_m1111straç10, Lowell. Mass. U. S. A. to, e effectual' a)i:rurnas 

dei~tll a 15 rio COrrt'llltl l tua AUl!ll''ª· 141 · t -Lbb•Ja. Pa:a cumprimento dos <..; 

E· Ulll prímôr tod 1 °0 suu texto e -() 11 •
0 

3GO 7·º anno, do Nu- • . • compras. que se podem 
rei-111·r1 vas "ravura; <JUll en"••11·.,·. ticial!I de A.lc.·ob••c;a, fi,lha semanal lfllafJS 35 36 37 38 e · f d · 

,.. • b i ~ 0 . ' ' ' cons1 t e 1· a r ver· a<.Je11·as E~te nnme• o ~~01 a sat1ido imere · ~ 1 1111 ~ 0111 re:.1r. "1ª e 1111 p.ressa. Uort•espondeneia. § 39 i H 1 
ar1igns de :1111,>imo v;tlor par~ º' rrna si -O n .. oüô, an.no _13, d.a ~ala . lllllCO, . ~O egu amen- «SOtles grandes» attenden-
ch:im ,1110s a aueiJl'ào do inildiw 1.0 ,1.1_ dn. Europa. publ11·açan p•H10d1ca ~1- 1 Eis uma das nu. m «rosas cartas LO d(lS S'-'l'VIÇOS .1 8 Soccor 1 

' 1 d j ..1 f> 1 B 1 b e . T V • ' a. u - . -, do c':lü 1·esurr11'1.1'0 r1r·eço po1·-ca111lo-ihe a ~rqui;;iç:io de Làu bo:i l:l il- uslra •l a e•. 1<::11"1 a urlu).(a o raz1 . : que r-:ce emo~ ultunamente. ita· f . t 
luci.llaliva pulilica(10,. cujo p1eçrJ de 1 da quil Á d11ector ti .rropl'~<llarl\·I· ~ ~~:.remos uma tão ~ômente hoje, por- 1 os a Nau 1 a,,...us, appr ova- que vendo e á su11erior 
a>s1µ1111tura é 1110,!Jc1s 11no. · J.usé de Mtillu, uiu d.is 1105.'ºs mais dis que as outl'as sao semelhantes a do po1· Dec1·1--to de 7 de t 

1 L 1 I> j "O l.. rgo do 1 . , , , 1 qual1'1l,·1de de todos OS a('• Hed:1 rçiiil tl admini>lração, rua da ~llC º' l'S~~IP or~s. te• acço ' a esta 0 o resultado e sempre uma 
CundtJ~>a 11.• ÜU (ao Caru11J), Ll>IJOa. 1 ConduºAar,10- ~05-L~6~ºª1· 1 1 cur~ mais a juntar ao activo das Maw de 1903, com oco to-. t1aos 1 

- , tomo' .,. e .r. • <o en~eu 1orn . . 1 f ~ mos S · ~ · -== • roman1·e LaKrlmcait de Hulhere8,: Pilulas Prnk. UOS OS iiX. OCloS qlle PRQVEITE 
·'!ltte1•ões,, ' orru1n•I de ü. Ju11aa C1s1e los, um 10· 1 O snr. Boaventura dos Santos fazem parle d' esta Com- A .) 

1 11~ 
1 

- ll'n w 1•ir11a da uns1-a lll1Z'1 <ltl llla~ci,ta dll graude ao111ead:1 e ')Utl ~O· Silva! de São Thiago de Athães, missão Local do H.eal Ins- AI H.O V EITE~1.. 
tr1 l1 :bo 11.º 1'7 d't'sla t>xpli•udida pn· b.•e as sua°. ol..tras '"'.º atrah1dll a maw- (V1lla Y~.rde), escreve; 
1. 1c,1(0 . 1 hnPttrll, a melhor qu e l~U· : ria do pn.bl1c? qu~ le. 1 «Dll'1JO a V. a presente que tem titulo de Soccorros a Nau-
1,lcr ,,, e. L" ,. r~ r > . . 1 .A ed~çao d ~>t1 obra, b~m como a rle • por fim 10for~1al-os de. uma n:)va, f (b 

\ , ~º;""' 11 e,ra villa 11 «Lii·raria ti , 1i1d,1s as prec~dentes. é .e:rn1erada senrlo cun:. por meio das Pilu!as Pink. ragos em CO!OO OS que 
ar IJ[I, E jJllZ'll\Jen Sll. Rua Direita. 1 tamlll'lll o seu CU>IO lllSl).!lllíll~aule-IOO Padecia havia algum temp:) do :fi- se acham comprehenJidos 

r>. ('ada tomo de 80 p~g111,1s cad~ uai 1 d 1 d' 
Ed11o•es Belem & C,• !lua do Maie- ~ g~ o, teu o º!es pungentes, que no § unico UO Citado arli-

·º F.,-,~,(.;~~LllO, PXplicarlo-, Cltdl S,ildanlta. l6-Lisboa. j n?o me consentiam repou~o e uma 35) . 
d.0 frn.t1d 11 ffi ,,,l1t:.dt1 ou expo,içiio exP~l'· I -0 n .. 2.29 annn 19. da Enfly- · dlarrhea que me tirava de todo as gO a 1'8Untl'elll•SB f'm 
ti;' ª· apulnµ~11,ca .e homilet1ca dd Vida de 1 fllOpedla d .... 1Fan111ia111, revi.La 1 furçils, Di~pendi qu.rntias con-ide- assembleia local, n1) dia 30 
N. ~. ~e>u• Chnstn .. r:t>I•• l'~dr: O.·.haut ,. dti insirucç<io e recroLO; da ca!1Ít•l qu•> é raveis para m~ curar d'esta ?~en- tio COtTente inez de Dezem-

R~~~''."111º' 0 f,i,c1~ulo 30 d esLa a publ1~ação 111a1s barata e 1Uotruct1va , ca, m1s tudo isso sem o mimmo 
nn 1 ~ 1 • 111 ·s1rna ,,1.Jra, ruirlado~alJIPlllH lr~-1 'lll!! couhecemos. resultado. Palo contrario o mal bro, pül' 3 horas da brde 
linzrda pel11 r~v.m' ~nr. pad·e Antu1110 o n. fl8 2 • aano d'A Nol!l•a · d d d' d·' E E S 
Gnme• ,f'erPira, dig ato profossor do ' Pn;;ill, reviola í.lustrada ria vida µor· ta peoran o e ta p<Ha la. sta- na nova 1 stação de oc-
Lyr1·U Cenlral do ~orlo. . IU)!U0la, fundada e editada (lt!IO fü. corras a Naufragas, situa-º pre,;e111e fasctrnlo entra com a erl1- tindu escripLor sr. Albe1 to 8dssa. Iu-
firaultt pass~g~m do Evan1i1elho ~m quu sere em tudus os n.•• copioso numi·ro da llü logar da Doc::i, d'es• 
Q~l.1rtlia "Marr~n ho>pe,laram .o Salva· de gravuras e uma collaburação muitu ta villa d'E..,pnzenJe. Com 
dor !'111 B~tliama, aqnella a~ad1gan<lo-se Slllect"I. E' quinztinal, o o cu>lll da as-
C'Hn a solrellude da Vida actlva, eota es- 1;1natura ê mo1l1t:I). Redaeçào 1ua da esta reunião da assembleia 
cu1.1.ndo-o com o eol~vo da vida contem· Coudessa, tiO (ao Carmo)-LISblla. lucal considera-se inaug-u-
1;la11va: 1lepo1~ occnpa-se das ~aràbolas -O n,• 77, ~ .. da (~ sene, do "-' 
1·.º oHon~em rlCO)) e da aF1goe1ra este- Pftrft IH Creuocl\• cuut11s l<adicio· rada a nova Estação que 
rilr.: da ida de 1'.Je~us á Festa .da Oe<l.1- naes portulluezes, ~dll~clos e colligidos fica patente a todo& OS ex.m" 
~açaoo .• P~por ulllmo _da Sua vi.asem as da tradiçài: oral pela disliucta e>cript -
1111111Hrl1açoes do Jord{10, onde foi . aamea- ra ~r. o. Anna dti ca~tru Uz,1no, da Socios. 
çadn de. rno11en por Herod~s An11pas._ cidade de ::ieiubal onde esta pul..ilicação Commissa-

0 
Local do 

A~~1gn•-se no escr1p1or!o d> editor sae em folheluS meu,atis d<' ~i paginas 
AalOJllll DouraJo, l'Ua das H\JrPS, 42-1.. e ao custo de 500 ri<. aanuaes. B ea 1 I n stitu l.o de Soccor-
-.Purto.-Preço de cada fasc1culo tOO -O º" !!J, 2.• auno, da Arle, 
reis Snr. Boaventura dos Santos Silva I'OS a Nat1f'r•> 01)S em E~po ' arch1vo dii obras 1farte, repr11dus1 das . , . ".., ', J ' 

Jornal de Bo1•dados e Rou
pa Braoea 

Re.crl.Jenius o 11 • :i 7 11 'e;;te per iodi
c~ ar11s11c11,. _ruhlicaçào mui10 u1il, as
s1111 as fa1111lws, como aos collti~ios e 
aulas do ~exo femiuino. 

A~si~na-se no e~criplorio da em· 
prPsa, rua dos Lavado1r .. s, t6, F.,no 
d1wendo a corre> po ndt1acia ser diri11i· 
da a Sousa Bri10 & C.• 

--<;;Cõ:lõ>'ID---

pelos rnais modernos proce~sos e im· va Jª ~uito desanimado, quando zende, ao8 18 de Dezem
pres;a n• imp11rtan1e ulfüina de grava- 1 um feliz acaso me veio collocar br·o f.le 1 "(.l6. Eu, Joa-

0 
J, >· 

.Jur ~1arques Ab1 ~u. da cidade do P1·r- : diante dos olhos o attestado da um v 
to, a qullm a prvpriedade da At·~e i doente, curado pelas Pilulas Pink sé Lopes, secretario da 
pene,nce. • • . 1 de uma doença de :figado. Tratei Comissão o es<.;revi. 
. Cada n., da A1te, custa. apenas l Iogo de comprar alcrumas caixas 
30 rs. ou 60 Hill papel (1"pec1al. 1 f 0 • • ' 

O . , 97 . 17 .• e . : para azer nma expPriencna d'e.,;- Q u 1,esiden!e da GOHlliliS-- n. 1 , anuo , uo om 1 P'l l p · h · 1 
me1cio e Iullu•h·la, scieuc1as, l sas i ~ ª"· · OIS, l'en ?Ies, as P1- - L ( 
artes tl leras, 4ue Stl pultl1ca em Lr,- l~las Pmk forar~ a mmba salva· sao oca , 
l.Joa debaixo da d1re~ção do sr. J. AI- . Ç:lO. Prolonguei durante algum Antonio Domiuyo::; /,unes 
me1da Pmto. 1 tempo o tratamento, e actualmente 1 

-O o.· HO, anno 3, da Chalaça , acho-me de todo em todo restabc-

CARREIRA DIARIA 
O alquill:irJor .José Pi

l'flS Carneiro, tem aqui em 

Espozende, na cocheira da 
a.Nulla>>, rua Direita. car

ros para frelar a toda a 
bom do dia e da noite 

por preÇtlS modicoR, en· 
carreg<lndo-se lambem de 
fretes em magníficos trens 

para Laplisados on cnsa

mfrnlos, tanto n'esta ,·ilia 
c()mo fora d' ella, garan

tindo-se an publico o bom 
desempenho do St>f\'iço, 
pedindo o alqnílarlor que 
o a vise de qualquer irre

gularidade da parle dos 
col·heíros. 
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AS PUPI L LAS 
-DO

SENHQR REITOR 
BmlAl\CE DE .IVLIO Ol~IZ 

! Grrnrfo e·liçiiu ele luxo rom illustra· 

.. ~,.- -· -·-- • _________ . .._ ...... ..._..._...~;.:.i.·-·""''.t,;' _,..., • .._A,,. .............. _____ .__ ___ ,..3' .. 0 ... F ___ : :-t 

Empr.-,zn NI ito ra Co •ta e u 1 ~}~<~<:::~c<:;c<; ~E !C< !C< ~> !C< ~>.~;:;.>.e:<:::>:>. .:-:>E<~:>>->> !C<.!C~ >:>.>ll!Y.~ 
IDIH'llt"8 dil. C. 1 ~ ~ 

Avenida d~ Liberdarle. Largo da A.nnun- t;t PORTUTG \ 1· ~ ""''· o.• O-LISBOA i!j 1 _

1 
!! 

E·N~c®v'!(C~LFJOHP}1 ~E~~~l!CBOm i - t -· J í 
U ~ Dlccionn1·io hl.-101·ico , bloJ{rnplllco . biblic;rftllhlco ' ·' 

lmprt'"'"''U'lil, a,· .. 11•111·n• e ••·n· ções rle Roque f.:llmtr h·o. M berahllco, chc•1•o;:rn1tiC'o, numi•nualico l! 

E ILLUSTRADO ~ e ni·li~tko ~ "el'iour~"" tlf• doiM t''.'t..f'HrC'io· Conrl1ções da publicação 
n iMC" .. .ltlt'rid ÍIHHH'M ~ ABUANí;ENDO ~ 

INl1J1 :K l'ov1; a tli> \'a1zi111 ·\'ilia 
do Ct•1111t>- Arnrara-B1aga- .J,JJuatla d~ 
H1:1ga a•' ,\.cn:;-Arrns º" Vai de \'ez, 
Ponte 1L. ll:ir ca ·- Uu1a jornada ro111an
tir.a-Av1•11 or:. ua Ban•11-Po111e do Li· 
ma-Yianna tio f aHollo-Ya!en~a-Ca
minlia-· B~ rcAllq~- Concl 11>ào. 

Um mi. in-8.º com perto dH 100 p~g. 

Br 11cliarlo . . . . . . . flOO r<'tS 
Cartona•lo... . . . . 700 reis 

Pc11id1»', a torlas a~ livrarias ou aos 
editores F1•rrei1a & O Í'l'ira Limd.', 
1:12. ma Aurea i38- Li,,boa. 

- --- - -------------

nt1111orabO.$ 
Uomnnce hltlltorico por 

ANfONIO DE CUIPO~ JUNIOR 
Eqe romance, of!lado dB primorosas 

pravu•as abr111ge um dos mais interas· 
i.1antes p,er iotlos da Historia d1J PtHtngal 
e escripto u'uma linguagem que oncau
l'ela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascir.ulo 40 reis 
t.:ade tomo ele 76 oaginas 200 reis. 
Recehem-~c assignalllras p:;ra esta o-

hra na rua AL·xandre Herculano, H~ 
a 120-Lis!Ju~. 

Toda a correspon1lencia deve ~er di
rigida a João Romano Torres. 

Em E~pownde: LivrarL1 e Papelaria 
Esp.,zendens&. 

BELE~I & C.•. EDITORES-LISBOA. 

A f~~~lf~~i 
MALDTI1r A 

POP. Elf.ILE RICHESOi1RG 
(:.!,•' Edição ocooomica) 

Auctor dos romrnces: «A Mulher Fa
tah,_ «As Duas l\tãesJJ, «A Marryr», «Ü 
mariôoJJ, c1A Avóii, «Os Filhos 1fa Mtl· 
lionari 11i. «0 Selvagem» e a «Viuva 
lllillionariaJJ, que tel'm sido lidos com 
geral agrado dos no~sos ass1gnantes 

Condições d•assignatura: 
20 rele cada fascículo semrnal 

Cada tomo me sal 1 oo r...,I• 
2 volumes illustrado~ com magnifi· 

cas estampas írancez:;s di&t:iboidas gra· 
lis, 13200 rei~. 

Brinde a todos os assigaantes 
Uma e>plendida estampa em rh.Prno re 
pre~entanrlo um notbvd focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3.' par-
te d'assigaatura da obra) 

Toda a corrt>spondencia referente a 
e~la obra ou a outras d'esta casa deve 
~E'T diri,.itla aos Editores: llELEM &: e.• 
-Hua do Marechal Saldanha, 16-Lis
çoa. 

Erlitores- BPIAm & e. ª-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

E11ição da acreditada Empreza Edi
rora t.f,, Belern e C. •, de Lisboa, rua 
do ,\Jarecli;il Saldanha . 2G. 

Esr,a tJbra l(•ie PS!á sen1lo poblir.acla 
e sa 1t 1111» com regularidade, é illtHtra
da corn nrngui!i1'.aS gravuras fran1·ezas 
qos_ sfo distnbuidas gratuitamente aos 
ass1~mantos. 

~adern"'ta senrnnal de 2 falhas, t6 
pagruas, 50 reis. Cada tomo quinzeual 
ou rnHns~I, em brochura, t 00 reis, Os 
snrs ~ss1gna11tes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Bri.ade a todos os a~signantes 
Ua_ia ltnda estampa propria para qua

dro, impressa a tinissima~ côres, re
presentaodo um notavel facto historico 

Hecebem-se assignatoras no escrip
torio dos editores, roa do Marechal Sal· 
danha, 'Hi e nn casa dos correspondau
tes da Empreza. 

E-ta snrnptnu~issirna crli~fo consta POR 
dr um vol11me illust1arlo com 30 lllJI!' 1-
lka" ;1g11mlla> a crm, orip.icrnes M Hu· FR\NCISCQ D'.\UJEIO~ 
que Gvme1ro, e.xpcntadas prir um novo ---= 
processo compl1•ta111 11ta rlesc1111hec•du em o No''º Dic•cionario IEUCY· 
Portugal, e t~7 gravuras a preto, inter- clopdl<'o 11111 .. u·ado formará u;n 
1·~tadas no t1•xto, tl nrn sob-r~o r~trato i µros~o v11ln111P d~ 1 f~oo pa,,;inas ap· 
do .aodor. O parei é ti~ qualid,d~. su· 1 proximatlamente, 8. 0 grande, a '.;:! co· 
per tor; o t~xto é em typ11. el~evir1ano j lomnas, typo rniudo. 
~ote1ran~ente ~· · vo e _elt·ga1111s,;imr·, ~ .ª 1 A soa puhlicaçiio far-~e-ha, sem:1-
ir_opressao de\·eras .:1p11111orad~. Nas i~i- oalmeute, em cadernetas de IG ••"&ti· 
c1aes de ".ada rap •tnlo empreµar·sc-hao 11118 mca~almente, em tomos de HO 
letras capncho~amente º'!Pmenta~as que 1 pn;;inat1. 
ontram no numero das illt1>tr;'.ç.o,: >. • Pre~ 1 no contin 1• nle Pilhas adjar:rnle~: 

Apesar das <·normes df- spezas d~ pu 1 Cd.1 c:1 d .. rneta, 60 a•ei8. Cada to· 
lJli1·açàn tão flltJ11lllíll'íllal. O prtiÇU dos mo 2ú0 l'f.'Íl!I. 

foscirnl s ê ap•·nas ô~ 300 i·eh!I ca· 't>ara ; s província~ oltraniariuas e 
da uw, ••01 Lh•boa •' Po1•to Pft· para os paiz1•s est1angeiros. qne fa7.e111 
,;011 110 aclo dn en&i·el<{n. p~rte da União Po>tal, o mp,mo p1eço 

Nas rlernais terras do pa1z, paga· ;.ccressidr, do porte do corrnio. 
meato aadPaotarlo~ ás sé11es rle d111s, Os assigua11tes da C<pital pag.irão a
tres 00 mais ra~ciculM. As d~~pna,; de cadernetas 011 os lnm«JS no acto da en
remtiss :is •fo â custa d'«A Ediloi•nii, treg<i; os das províncias do cuntiat>n· 
e a distribuiçàa d~ cada fasi'iJulo é fel· te, a<le~ntadamente 8 carl11rne1as, pelo 
ta nos dias e ~5 de cada mcz. menos em urd~n · ou vales cio ~ort ero; 

Pedidos de a.;signatura podem ser e os das prov1ui:ias ultramuinas e pai
feitos á A Editorn, admi 11 istraçào em z1•s da Uuiào Postal, 1'0!1f11r1111J a~ coru
Lisboa, largo do Coudo Barito, 5ü. bin1çõco que se estab1 tecerem com tista 

Tomam·se ossiµnaturas u'ests villa, casa editora. 
na Livrsria e Papelaria Espozendeas9. A1'.Ceilam-se corrospenôentes em to-

~ [W©'!)G1 
ILLUSl1RA DA 

dORNAL DAS FAJllLIA8 

Contenrlo os ultimos fi~ori11u:1 das 
modas de Paris, moldHs de tamanho na· 
tural, moldtis de trabaiho de agulha, 
tapessarias, bordados, crochet, ect. 

1.• 8dição (com figurinos colori
do~)-:inno 4~000 f"PÍS-SPmrstro 2~100 
re~s-trimesi re, f~~OO reis=.ivulso 200 
reis. 

~.' edição (sem figurinos colori
dos)-anno, 3000 niis-semestre, f~600 
reis-trimestre, 850 reis. 

Na antiga casa Bortrand-Jo,é Bas
os- Rna Garrett, i3 e 75 -Lisboa. 

ENCYCI.JOPEDIA 
PORTUGUEZA 

HLLU~T~ADA 
Dleclona1•io Unh'er11a1 em 6 

'W0lllllll"8 

Publicado soh a direcção de 

IUXDllANO DE LF.JJOS 
Lente da EscolaMedico-Cirorgica ôo Port.o 

Com a collaboração effeetl
va de dlstioetos eserlptores, 

leotes e publlcJdas. 
Lioguistico, biographico, antologico, ar

tistico, gioiogrnph i~o, h isto rico 
scientifico, etc. 

Publira-se semanalmente aos fasci -
colos de t6 p~gioas, iu-4. •, com nu me· 
rosas gr:.vuras. 

A8lllgn111turn111 
Preço de cada fasciculu sem a na 1: 

Porto e Lisboa, • . • . . . . . . tOO reis 
Provincia, . • . . . . . . . . . . . 11 O reis 
Serie de 5 fascicolos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • . 500 reis 
Provincias, . . . . . . . . . . . . . . 5~0 nns 

Assigaa-se em todas as livraria' e 
ao escripto1·io da Ernpr ez:i Editora L1 -
mos & c.•. Suer.eS>OfllS, rna da Hai· 
nha D. Amelia i!S a tiO, Porto. 

PAUVERT 

das as tcr.ras. do continent~,il\J;is a<lj•cen· 
l~~. 1nov111c1<1s o'trnmarina~ e ~aiztis da 
União l'ost~I. 

l\el'ebern-se assi1rnatoras em todas as 
li,·rar1a~ de Po1 lugal e do estranoeiro e 
rn:1 iptorio da "' 
1Empre11a t"tlilora 

t.:OSTA GUIU..\RÃIES & C.' 

A~enidn dn Lib~rdade,Largo 
da A.111tu11ciadn, U-Ll!!iUOA.
pa1 a ondii il e v ~ s~r dirigida toda a co-J 
res ond~nc1a. 

A ccESTRELLA do NORTE» rome
çou a puhlicar uma liihlinthr.rn do prP· 
eador. Já estão polJlicados tres sermões 
E slio 11!1Ps: 

Sermão do .JUIZO Fll"{aL 
Sf'rmfio d A PAIXÃO 
s.-1•ntão .. ,. SOLEDADE 

E·tá a s 1 hi r: 
Sermão de Sa11fo Antonio 

Cada sei mão cu~ta tO rs. a 
frnco d 

Pedidos à Livraria Efünra 
porte 

de FIGUEllU\HAS JUNIOR 
Rua das Oliveiras-POHTO. 

HISTD~l4 14DR4D4 
00 AHTIGO E UOYO TESTAU~HTO 

(Vida de Jesus Christo e dos 
primeiros apostolos) acom
panhada de 30 gravura~ e 
de dois mappas e um pia
de Jernsalem. 

PF.LA 
« ESTRELLA DO NORTE)) 

Com approvação du Senhor 
O. ANTOMO Bispo do 
Purto. 

PrHço. brochada-mo rs. Cartona
da-~00 rs. 

Liv ra ria Editora de F1gueiriohas 
Junior. Rua das Oliveiras. 75 - Porto. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

~ A ii:!nu•'.iosa d!'scripçiio hrstnrira e chorol!rap!tica !l 
!liíl! de toda3 11s eidacleti v1lla.; e nutras povoações do c1111ll111t111111!0 reino ~ 
~ ilhas e ultrarn,r. m11numentos e edilirios mais n11!H~is, !li, 
~ tanto an1ig11s cumo modernos; hiu~rapliia:, tl1,s J•l•r tuguezes t;I, 
~ illosires 1111tigos e coutemporaae••s, cel1d1res )'or ~ 
~ qu:il11oer titulo, not:iHis P"las su~s an;õe> ou p~lo~ ,, us es- ~ 
~ criptos, pelas suas invenções ou duscoher tas; hiblinjílr~phia ~ 
·~ antiµa e mudrrna, indicai;ào ili• todos os f,ctus ~ 

uotavei> da historia portugueza, 1llc , r:c. !ír. 
~ w 
·,; OBH ~ ll.LUS'l'R.\DA R 
S Com <!t>nt.-nn1·el!I dC' phulo1t•·•uu1·nlil e dlrl5ida ~ 
~ 11eguudo 011 u·nbnlhos do11 mai• li 
~ 1101n·w.•i11 1111criptore111 7,'i 
~ ~ 
; Continua aberta a assif.(natorn. Cada faocie1.lo, 1·ontendo t6 pa110 ; 
~ nas e maµnilica11H•nta illost1ado, 60 1e1s, e cada tomo abrangendi ~ 
~ c111c•• fasciaolos 300 reis. !til. 
~ Todos os pedidos á Ca8a Editora João fion.~no Torres, JUa de ~ 
~ D. Pedro V, 8~ a 88-l.i>hoa. ~ 

N'esta villa é corrPspo11dunle sr. Jo•é da Stlv~ Vieira que se 
S, P.ncarrega da maudar vir qualquer ulJra ed1ta1la por e>ta caas. ; 

~ * 
o:>::.~;,.>. ::>>.:>::.:>:Jt ::->.;c~~l '. :>>E::>:>t ~. !:>>.::>:>: :>> :>>.~:>. >>-:>:>: >>;:.>>- ~>.>>->>. ::>>B 

MEZ DE MARIA 
Com linrlas illos1raçõ11s, om livro 

de 320 pa11inas onµinal da 
«ESTHELL.6 DO NORTE>> 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m0 

Rev.m0 Snr. D. Antonio, llispo do Porto 
Preço, bro<"h . • • 300 

Enc •.• 400 rel11 
LIVRARIA EDITORA 

de W..'IGÚElltl'\IUS .IUNIOR 
PORTO 

A maior e mais Importan
te colleção de 

~ILH!TU rcSTA!S ILL~STBADOS 
d'esta vllla e coneelho. 

Copias tiradas do naturnl e im
pressos nas officinas typographicas 
do «Espo:endense». 

:to reis cada po"tal 
ou eolleção de ã, ,&O reis. 

Desconto em poq·ões superior 
a 25 exemplares. 

Tl~T:\ Pi\Rl ~IAltC,\R RO[P1 
Um elegante volume de 40 BIS~,\GAS DE COLL\-TUDO Frascos em caixinhas, cada um 

e tantas paginas nitidamente im- Cada uma, da mais superior que 180 reis. A' venda na Papelaria 
l O VALL! ~AS LAG!IMAS 

"fi l ha, 120 reis. e Livraria Espozendem;e. 
presso em magm co pape ___ .. ------------------

NHcessidarle, fontes 
e fructos da tristeza sobrenatural 

ANTONl:e:~::1:;RtNu~s 180 reis. l§§.§S§§§99,!JSS9Si~-s;~·-··: 
Obm approvada pelo A' venda na Typographia IA LITRARIA FEHHEIRA & 01.IVEIRA. Ltda-Livreir os-oditnres IA 

nho1· D. ANTONl,0 Bt ispo do Porto d'este jornal e em diversas li- }: Rua Aurea, 13~ R 13~-l~hiboa = 
o vane da11 Log1·l1111t11 é um vrarias do paiz. VP1 ~ 

assombro de sentimento christiio, a mais • Acaba de publicar-se: ~ 
bella e. forti~c~nte apoteose dessa goa " Ut."nrique de vaeconr.t>lloll ~ 

t~-eHr?'~ª· dmrnsada por todos os poet '/ IA •• 1-• "·-: 1111-' . -e!I /.A. ~sª ~:~~i1~~o"s .e chamada com raaieull PAPEL OE lUSTRO PARA FOlHAS t 1 .Ili · ..... ; 
Preço, franco de portP, em brochu- OE ARVORES ARTJFICIAES' • ( C'O~TDii ) • 

ra-200 rs. Encadernação de luxo-3001 IA A 
r~. . ,. . . Em. côres diversas. Vende-se ~ 1 -wol. ln-~.· brochado • • . . • • • 600 rele. 9' 
Livraria K31to.ra. rle P •:.ue1 rm1 as Junior I Papelaria Espozeudense. Rua Di- (la . ...... , ISf> 
-Rua das Oliveiras, 7a-Porto. 1 rcita. (ll9§99999SGSa~~~j~9§§§§§5§§§~ 

• 


